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A~T econOmlca e o complexo viral responsável pela doença é formado

por.até;ol~oespécles de Grapevlne leafroll-ass~clated vlr~s .(GLRaV-
·\ta;"8)'l~a.ro,n.,~ploste,Ç?v!r.ida~,<~ênerqfmp'e/oVJrus. O obje.tlvo de~te

abalho~tol·.verlflcar.a;vanabil/dade ..do.,:gene do capsídeo VIra I
. ~~(r~~'i.~.~~?~~a:;:;{~21~,~·rfo'número de a~esso do G~n8~nk

_6a)ré~~?,I.ad.0~[d~~GLRaV-3, pro~~mentes_ de vlde,lras
,~:;fba[.;\I!1fi.fil~aoe·Ahcante do Submédlo do Sao Francisco

~lJ.!iN!igJr.f\moslras reagentes em ElISAespecífico para GLRaV·
.oram.submetidas à extração de RNA e três fragmentos de 940 pb

orâm~á~plifiéados, por RT-PCR, utilizando-se primers para a região
.",.<.~:do·'gene do capsídeo. As seqüências geradas foram alinhadas e
; .' ·.comparadas a seqüência de GLRaV-3 já disponível (AF037268),

Observou-se que os isolados da região do São Francisco
apresentaram grande homologia de nucleotídeos com o isolado norte-
americano NY1 (AF037268), mantendo uma similaridade de 99% na
região seqüenciada. A troca de um aminoácido na posição 81, de
alanina para valina, foi a variação encontrada nos 3 isolados
seqüenciados em relação a seqüência de aminoácidos do isolado
NY1. A detecção por RT-PCR utilizando-se primers para o gene do
capsideo se mostrou eficiente para diferentes isolados de GLRaV-3,

TORES A81ÓTICOS DE RESISTÊNCIA A PATÓGENOS PÓS-
COLHEITA DE MANGA. SUZANAA.F. DANTAS; LMi4i. :rA\tAF-1ES;
SÓNIA MA OLIVEIRA; RILDO S.B. COELHO; VANI~O AL8ERTO
i.a CAVALCANTI E R08ERTO LUIZ X. SILVA. (IPMv. General San
Martins, sln, Bonqí, Recife-PE.), e-rnail suzana@ipa.br. Inductors
abiotic resistance in pathogens postharvest of mangoes.
A demanda crescente por alimentos livres de agrotóxicos tem levado
a busca de métodos alternativos de controle de doenças pós-colheita.
Dessa forma, nesse trabalho estudou-se o uso de indutores de
resistência em pós-colheita de manga contra podridões causadas
por Lasiodiplodia theobrarnae e Colletotrichum gloeosporioides. Frutos
de rnanga na maturidade para exportação foram submetidos aos
seguintes tratamentos: imersão por 2 minutos em soluções de Ecolile
(4 mLlL); Agro-Mos (2 mUL); Stubble-Aid ( 0,01; 0,05; 0,1 mLlL) e
pulverização de Ecolife (5 mUL). A testemunha consistiu de frutos
sem tratamentos com os indutores. Vinte e quatro horas após os
tratamentos os frutos foram inoculados com os patógenos, colocados
em caixas de papelão e armazenados por 10 dias em câmara fria a
temperatura de 22°C e 90% de umidade. As avaliações foram
realizadas em intervalos de 48 horas, mensurando-se o periodo de
incubação, curva de progresso das doenças, severidade e Área Abaixo
da Curva de Progresso da Doença - (AACPD). O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado com 10 repetições por
tratamento. O período de incubação de Lasiodiplodia e Colletotrichum
foram aumentados nos tratamentos com Ecolife e Agro-Mos,
constatando-se também aumento no período de incubação de
Lasiodiplodia nos frutos tratados com Stubble-Aid na concentração
de 0,01 mUl. As curvas de progresso das podridões nos tratamentos
avaliados permaneceram baixas durante praticamente todo o período
de avaliação, apresentando uma suave elevação após o quinto dia.

)Todos os tratamentos analisados reduziram a severidade e AACPD,
com percentuais de 75 a 98% para a podridão por Lasiodiplodia e de
64 a 84% para a podridão por Colletotrichum. Os indutores utilizados
retardaram o processo de infecção das doenças, reduzindo
acentuadamente as podridões pós-colheita da manga.
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'"'Aw{lIAÇÕES DE ANTAGONISTAS INDUTORES DE RESISTÊNCIA

. A PATÓGENOS PÓS-COLHEITA DE MANGA. SUZANA A.F.
DANTAS; SÕNIA MA OLIVEIRA; A ; ROSA
l.R.MARIANO; R08ERTO LUIZ X. SILVA E WAGNER R.l.S.
PESSOA. (IPA-Av. General San Martins, sln, Bonçi, Recife-PE.), e-
maU suzana@ioa.br. Evaluation antagonists elicitors resistance in
pathogens postharvest of mangoes.
A habilidade de microrganismos antagonistas em induzir resistência
sistêmica a patógenos pós-colheita têm sido recentemente
investigada. O uso desses antagonistas que têm como modo de ação
a indução de resistência é considerado como uma importante
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estratégia no manejo de controle de podridões pós-colheita. O objetivo
desse trabalho foi avaliar o potencial de leveduras e bactérias
promotoras de crescimento de plantas (8PCP) contra podridões pós-
colheita em manga. Foram testadas sete leveduras (L01, L02, L05,
L06, L07, L08, L09) e sete 8PCP (801, 802, 803, 804, 805, 806,
PEP) previamente selecionadas como indutoras de resistência em
outros patossisternas.: Frutos de manga com maturidade para
exportação foram lavados com água e sabão, secos e em seguida
pulverizados com soluções dos antagonistas na concentração de 1,2
x 10' ufc/mL para as leveduras e 9 x 10· ufc/mL para as 8PCP. Os
frutos foram armazenados em caixa de papelão e colocados em
condições de câmara úmida por 24 horas. Após esse período foram
inoculados com Lasiodiplodia theobromae e Colletotrichum
gloeosporioides com 20 e sete dias de incubação, respectivamente,
e armazenados por 9 dias em câmara fria a temperatura de 22°C e
90 % de umidade. Foram analisadas as variáveis: período de
incubação, severidade e Área Abaixo da Curva de Progresso da
Doença (AACPD). O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado com 10 repetições por tratamento. Ocorreu aumento no
período de incubação de L. hteobromae e C. gloeosporioides quando
os frutos foram tratados com a 8PCP 804, sendo também constatado
aumento no período de incubação de C. gloeosporioides no tratamento
com L05. Cinco leveduras (L01, L02, L06, L07 e L09) e três 8PCP
(802.804 e 805) reduziram rescpectamente, a severidade e AACPD
em 60 a 80% da podridão de Colletotrichum e em 60 a 92% da
podridão de Lasiodiplodia.
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EFEITO DO MOSAICO DO TRIGO (Soil-borne wheat mosaic virus -
SBWMV) SOBRE O METABOLISMO DE CINCO GENÓTIPOS DE
TRIGO (Triticum aestivum l.) COM DIFERENTES NíVEIS DE
RESISTÊNCIA. 'SOUZA, R., 'SCHONS J., 'BRAMMER, S. P.,
'PRESTES, A, M., 'SCHEEREN, P. l., 'SÓ E SILVA, M., 'SOUSA, C.
N. A., 'DEL DUCA, l., 'NICOllNI, F., 'LANZARINI, A. C., 'MISSIURA,
F. B. ('FAMV/UPF, 'Embrapa Trigo - Passo Fundo, RS). E-mail:
schons@upf.br. Etfects 01 the wheat mosaic virus (Soil-borne wheat
mosaic virus - SBWMV) on the metabolism of live wheat genotypes
(Triticum aestivum L) with diflerent resistance levels.
Os vírus ao causarem a doença, não consomem nem destroem os
constituintes celulares com toxinas, porém causam danos pela
utilização de substâncias celulares durante a replicação, ocupando
espaço nas células e causando distúrbios nos processos metabólicos.
Com o objetivo de conhecer as alterações metabólicas promovidas
pelo mosaico do trigo (Soil-borne wheat mosaic virus - SBWMV),
loram analisados os teores de proteínas e as atividades da peroxidase
e protease em plantas de trigo. Conduziu-se o experimento na área
experimental da Embrapa Trigo, utilizando-se quatro cultivares (BRS
Guabiju, 8R 23, BRS 179, 8RS 194) e uma linhagem de trigo (PF
980524) com diferentes níveis de resistência ao S8WMV. O
delineamento experimental foi de blocos as acaso com três parcelas.
Aos 45 dias após a emergência, loram coletadas de cada parcela
cinco plantas com sintomas e cinco sem sintomas do mosaico, onde
realizou-se a determinação das variáveis já mencionadas. Os dados
foram submetidos à análise de variância, comparando-se as médias
pelo Teste de Duncan a 5%. Os níveis de proteinas foram mais
elevados nas plantas sem sintomas quando comparados às com
sintomas nos cinco genótipos analisados. A atividade da peroxidase
e da protease foram maiores nas plantas com sintomas do que nas
sem sintomas. Estes resultados comprovam a ação dos vírus sobre
o metabolismo das plantas induzindo o aumento da atividade da
peroxidase que é a enzima que primeiro se expressa quando' a planta
é submetida a uma condição estressante, e também, o aumento na
atividade da protease que é a enzima utilizada pelo complexo viral
para sua replicação.
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INFLUÊNCIA DA CONCENTRAÇÃO DE ENDÓSPOROS E DO
TEMPO DE AGITAÇÃO DASUSPENSÃO NAADESÃO DE Pasteuria
penetrans EM Meloidogyne javanica. PAULO R08ERTO PALA
MARTINELlI, FÁBIO RAMOS ALVES, LEANDRO Gf3ASSI DE
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